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Resumo 

 

 

 

Peregrino, Giselly dos Santos; Andrade, Marcelo (orientador); Favorito, 

Wilma (coorientadora). Secreto e Revelado, Tácito e Expresso: o 

preconceito contra/entre alunos surdos. Rio de Janeiro, 2015. 247p. Tese 

de Doutorado – Departamento de Educação, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

Esta tese de doutorado partiu da hipótese de que juízos engessados acerca da 

surdez continuam a ser repetidos nos enunciados e a ser sentidos por pessoas 

surdas, apesar do avanço da discussão sobre as diferenças. A principal questão de 

pesquisa é como se dá o preconceito contra/entre alunos surdos. Objetivou-se 

compreender esse fenômeno, conceituando-o, identificando suas expressões nos 

enunciados de professores, analisando como os estudantes surdos percebem e 

avaliam esse processo e contribuindo para uma educação contra o preconceito. 

Examinaram-se diferentes perspectivas sobre o conceito de preconceito – Gordon 

Allport, Theodor Adorno & Max Horkheimer, Hannah Arendt, Arnold Rose, 

Agnes Heller, entre outros. Sendo os preconceitos, por vezes, expressos no 

discurso, a entrevista confirmou-se como procedimento fundamental. Os 

participantes deste estudo foram: cinco alunos surdos adultos, cinco professores 

de jovens e adultos surdos e cinco professores atuantes na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) os quais nunca tiveram surdos como alunos. As entrevistas foram 

ancoradas na abordagem sócio-histórica e, sendo semiestruturadas, partiram de 

um roteiro norteador. Concluiu-se que estudantes surdos têm dificuldades para 

perceber o preconceito por não compartilharem a língua com o sujeito 

preconceituoso e, ao mesmo tempo, conseguem apreender o fenômeno por meio 

de formações imaginárias e inferências. Observou-se que perceberam mais 

preconceito contra si em escolas anteriores nas quais conviviam com alunos que 

não são surdos. Por outro lado, registraram que, mesmo entre pessoas surdas, há 

expressões de preconceito, comprovando que não são imunes a ele, mesmo 

sofrendo com suas manifestações. Apontaram que costumam ou podem reagir ao 

preconceito com desprezo, com diálogo, por meio de medidas judiciais, 

responsabilização de Deus ou com violência física. Avaliaram que, mesmo em 
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tempos que supostamente valorizam a inclusão socioeducativa, ainda não há 

entendimento, diálogo nem troca. Por sua vez, os professores elaboraram 

concepções de preconceito que não se vinculam diretamente ao preconceito que 

manifestam. Metade deles assumiu ser abertamente preconceituoso; no entanto, 

seus discursos, coerentemente com o politicamente correto, traziam o preconceito 

ora secreto, ora revelado; ora tácito, ora expresso. E, às vezes, tudo isso 

simultaneamente, em um verdadeiro jogo de esconde-esconde. Concluiu-se que a 

experiência com estudantes surdos não potencializa o preconceito, mas pode 

favorecer seu fortalecimento ou sua desconstrução forçosa. A não experiência, por 

outro lado, tende a propiciar a perpetuação de juízos passados e não reelaborados, 

bloqueando, assim, (novas) vivências com o alunado surdo. 

 

Palavras-chave 

Preconceito; surdez; adultos surdos; Libras; professores; Educação de 

Jovens e Adultos. 
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Abstract 

 

 

 

Peregrino, Giselly dos Santos; Andrade, Marcelo; Favorito, Wilma. Secret 

and Revealed, Implicit and Expressed: prejudice against/among deaf 

students. Rio de Janeiro, 2015. 247p. Doctoral Thesis – Departamento de 

Educação, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This doctoral thesis is based on the assumption that preconceived opinions 

about deafness continue to be repeated in assertions and felt by deaf people, 

despite the progress of discussions on differences. The main point of the research 

is how prejudice originates against/among deaf students. The purpose is to 

understand this phenomenon, describing it, identifying its expressions in the 

discourse of teachers, analyzing how deaf students perceive and assess this 

process and contributing to an education against prejudice. The prejudice concept 

was examined through different perspectives − Gordon Allport, Theodor Adorno 

& Max Horkheimer, Hannah Arendt, Arnold Rose, Agnes Heller, among others. 

As prejudice is at times expressed in speech, interviews were regarded as an 

essential procedure. The participants in this study were: five adult deaf students, 

five teachers of deaf youngsters and adults, and five teachers engaged in 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) [Education of Youngsters and Adults] who 

had never taught deaf students. Interviews were based on a socio-historical 

approach and, being semi-structured, they followed a guiding script. The 

conclusion was that deaf students have difficulty in perceiving prejudice because 

they do not share the language with the prejudiced person but, at the same time, 

they do notice the phenomenon through imaginary concepts and inferences. They 

perceived more prejudice against them in previous schools in which they 

interacted with students who were not deaf. On the other hand, they affirmed that 

even among deaf individuals there are prejudiced expressions, which proves they 

are not immune to prejudice, even suffering from it. They pointed out that they 

may react to prejudice with disdain, through dialogue, by means of legal remedies, 

blaming God or using physical violence. They affirmed that, even in times that 

supposedly value socio-educative inclusion, there is still no understanding, 

dialogue or change. In turn, teachers elaborate prejudice conceptions that do not 
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directly match the prejudice they express. Half of them assumed to be prejudiced; 

however, in their discourse, consistent with the politically correct behavior, they 

showed their prejudice either in a secret or revealed way; sometimes implied and 

sometimes expressed. And, at times all that simultaneously, in a true hide-and-

seek game. The conclusion was that the experience with deaf students does not 

increase prejudice, but it may favor either its strength or its forced deconstruction. 

The lack of interchange, on the other hand, tends to reinforce the continuation of 

past and not reelaborated judgments, thus blocking (new) personal experiences 

with deaf students. 

 

Keywords 

Prejudice; deaf; deaf adults; Libras; teachers; Education of Youngsters and 

Adults. 
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Quando contemplo no todo um homem situado fora e 

diante de mim, nossos horizontes concretos efetivamente 

vivenciáveis não coincidem. Porque em qualquer situação 

ou proximidade que esse outro que contemplo possa estar 

em relação a mim, sempre verei e saberei algo que ele, da 

sua posição fora e diante de mim, não pode ver: as partes 

de seu corpo inacessíveis ao seu próprio olhar − a 

cabeça, o rosto, e sua expressão −, o mundo atrás dele, 

toda uma série de objetos e relações que, em função dessa 

ou daquela relação de reciprocidade entre nós, são 

acessíveis a mim e inacessíveis a ele. Quando nos 

olhamos, dois diferentes mundos se refletem na pupila dos 

nossos olhos. Assumindo a devida posição, é possível 

reduzir ao mínimo essa diferença de horizontes, mas para 

eliminá-la inteiramente urge fundir-se em um todo único e 

tornar-se uma só pessoa. 

 

             Mikhail Bakhtin 
“A forma espacial da personagem”, in Estética da criação verbal 

 

 

Por que prender a vida em conceitos e normas? 

O Belo e o Feio... o Bom e o Mau... Dor e Prazer... 

       Tudo, afinal, são formas 

       E não degraus do Ser! 

 

                     Mario Quintana 
                  “Da perfeição da vida”, in Espelho Mágico 

 

 

Repito: compreender não significa negar o ultrajante, 

subtrair o inaudito do que tem precedentes, ou explicar 

fenômenos por meio de analogias e generalidades tais que 

se deixa de sentir o impacto da realidade e o choque da 

experiência. Significa antes examinar e suportar 

conscientemente o fardo que os acontecimentos colocaram 

sobre nós − sem negar sua existência nem vergar 

humildemente a seu peso, como se tudo o que de fato 

aconteceu não pudesse ter acontecido de outra forma. 

Compreender significa, em suma, encarar a realidade, 

espontânea e atentamente, e resistir a ela − qualquer que 

seja, venha a ser ou possa ter sido. 

 

                         Hannah Arendt 
                             in Origens do Totalitarismo 
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